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Resumo: Em uma sociedade diversificada, cada indivíduo merece a 
liberdade de expressar suas características individuais, sejam elas 
relacionadas a gostos, gênero, orientação sexual ou etnia. Nesse contexto, a 
escola, como um espaço político e de convivência humana, deve adotar 
práticas que acolham todos os cidadãos, respeitando suas liberdades 
individuais e promovendo o pluralismo de ideias. O desenvolvimento do 
currículo escolar deve contemplar de maneira ampla e integrada questões 
como sexualidade, gênero e etnia em todas as disciplinas. Isso é essencial 
para criar um ambiente educacional inclusivo e diversificado, onde os 
estudantes se sintam representados e respeitados. Dessa forma, esse texto 
objetiva dialogar com a formação docente e a incorporação desses temas 
nos currículos, reconhecendo sua relevância ao longo da jornada da 
educação básica. Para este estudo, utilizou o método revisão bibliográfica, a 
busca se concentrou em materiais nacionais disponíveis na base de dados 
do Google Acadêmico, visando uma compreensão abrangente e 
contextualizada sobre o tema. Concluímos que para garantir uma educação 
inclusiva e sensível, é crucial desenvolver um currículo diversificado, que 
aborde temas como gênero e sexualidade ao longo da trajetória dos alunos 
na educação básica. A formação dos professores deve estar alinhada a essa 
visão, com diretrizes curriculares explícitas. 
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Abstract: In a diverse society, each individual deserves the freedom to 
express their individual characteristics, whether related to tastes, gender, 
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sexual orientation or ethnicity. In this context, the school, as a political and 
human coexistence space, must adopt practices that welcome all citizens, 
respecting their individual freedoms and promoting pluralism of ideas. The 
development of the school curriculum must cover issues such as sexuality, 
gender and ethnicity in a broad and integrated way in all subjects. This is 
essential to creating an inclusive and diverse educational environment, where 
students feel represented and respected. Therefore, this text aims to discuss 
teacher training and the incorporation of these themes into curricula, 
recognizing their relevance throughout the journey of basic education. For this 
study, the bibliographic review method was used, the search focused on 
national materials available in the Google Scholar database, aiming for a 
comprehensive and contextualized understanding of the topic. We conclude 
that to guarantee an inclusive and sensitive education, it is crucial to develop 
a diverse curriculum, which addresses topics such as gender and sexuality 
throughout the students' trajectory in basic education. Teacher training must 
be aligned with this vision, with explicit curricular guidelines. 
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Introdução  

Em uma sociedade diversificada, cada indivíduo merece a liberdade de 

expressar suas características individuais, sejam elas relacionadas a gostos, 

gênero, orientação sexual ou etnia. Nesse contexto, a escola, como um 

espaço político e de convivência humana, deve adotar práticas que acolham 

todos os cidadãos, respeitando suas liberdades individuais e promovendo o 

pluralismo de ideias. Assim, é essencial que seja um ambiente democrático e 

inclusivo, onde a diversidade possa ser reconhecida e celebrada (Brasil, 

1988). 

Na contemporaneidade, a escola enfrenta o desafio de educar em 

meio à diversidade, o que contrasta com o paradigma de seguir regras fixas. 

A interação constante com diferentes realidades transforma a essência 

educacional, desafiando os educadores acostumados a verdades imutáveis.  

A estrutura e as práticas escolares podem perpetuar desigualdades ao 

marginalizar grupos específicos. Para promover inclusão e equidade, é 

crucial reconhecer e valorizar a diversidade, implementando políticas 

inclusivas (Silva, 2011).  

Adaptabilidade, compreensão e diálogo tornam-se essenciais para 

uma educação significativa e inclusiva em um mundo em constante mudança 

(Rios; Cardoso; Dias, 2018). 



                                                                      

Frente a isso, o desenvolvimento do currículo escolar deve contemplar 

de maneira ampla e integrada questões como sexualidade, gênero e etnia em 

todas as disciplinas. Isso é essencial para criar um ambiente educacional 

inclusivo e diversificado, onde os estudantes se sintam representados e 

respeitados. Esse texto objetiva dialogar com a formação docente e a 

incorporação desses temas nos currículos, reconhecendo sua relevância ao 

longo da jornada da educação básica. 

 

Referencial  Teórico  

Grupos políticos, em especial, ao considerados de direita que 

consideram os temas de gênero e sexualidade inapropriados têm 

pressionado o governo pela sua exclusão das políticas educacionais, 

resultando na remoção destes assuntos do Plano Nacional de Educação, 

planos estaduais, municipais e da última versão da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Essa exclusão tem gerado preocupações aos 

simpatizantes pela causa, em especial, a comunidade LGPTQIAPN+ sobre a 

diversidade de perspectivas e o respeito à pluralidade nas escolas, pois os 

temas estão sendo relegados à disciplina de ensino religioso, criando lacunas 

no currículo escolar em relação a questões fundamentais para uma educação 

inclusiva (Paraíso, 2018). 

É preciso repensar os currículos e práticas docentes nas escolas, pois 

há resistência em discutir questões de orientação sexual e identidade de 

gênero. O silêncio alimenta preconceitos e reforça a ideia de 

heteronormatividade como padrão social aceitável. 

A revisão de pesquisas educacionais baseadas nos estudos de gênero 

ressalta a importância de equipar os professores com materiais didáticos e 

subsídios educacionais para lidar com as diferenças na escola, combatendo 

formas de preconceito e normas que marginalizam indivíduos. Apesar da 

escola não ser a única responsável pela formação dos indivíduos, é um 

espaço crucial para a construção da identidade. Os investimentos e políticas 

públicas, incluindo aquelas voltadas para a formação docente tornam-se 

essenciais (Guarany; Cardoso 2022).  

O currículo é um instrumento crucial para discutir as novas paisagens 

culturais que envolvem diversas identidades sociais. No entanto, esse reflete 



                                                                      

padrões sociais estabelecidos, selecionando conhecimentos e saberes que 

legitimam verdades e determinam "modelos" sociais aceitáveis. As teorias 

também influenciam na seleção desses conhecimentos, de acordo com os 

padrões estabelecidos (Unbehaum; Cavasin; Gava; 2010).  

 

Metodologia  

Para este estudo, utilizou o método revisão bibliográfica. Entende-se 

que esse tipo de pesquisa consiste na análise de registros disponíveis 

provenientes de pesquisas anteriores, abrangendo documentos impressos, 

como livros, artigos e teses, utilizando dados e categorias teóricas 

previamente explorados por outras pessoas e devidamente documentados 

(Severino, 2013). 

Dessa maneira, o processo de pesquisa de artigos foi conduzido 

utilizando palavras-chave como currículo, formação docente, gênero e 

sexualidade. A busca se concentrou em materiais nacionais disponíveis na 

base de dados do Google Acadêmico, visando uma compreensão abrangente 

e contextualizada sobre o tema. Essa abordagem permitiu uma análise mais 

aprofundada das perspectivas e práticas relacionadas à formação de 

professores e à inclusão de temas de gênero e sexualidade nos currículos 

educacionais.  

 

Resultados e discussão 

Refletir sobre a formação de professores é sempre complexo, pois 

envolve uma temática intrinsecamente controversa, que não se limita aos 

anos dedicados à graduação em licenciatura. É um processo contínuo que se 

estende além da obtenção do título de educador e não se restringe ao 

espaço da sala de aula. Sendo assim, é necessário refletir sobre a formação 

continuada dos docentes, por meio de cursos de capacitação e pós-

graduações (Castro; Cunha; Santos; 2023).  

Superar obstáculos e desafiar conceitos estabelecidos é fundamental 

para promover debates abrangentes e integrados sobre temas como gênero 

e sexualidade na educação básica, garantindo que essas questões sejam 

abordadas ao longo do ano letivo nos currículos escolares. No entanto, ainda 

enfrentamos diversas dificuldades para alcançar esse objetivo, apesar do 



                                                                      

sistema educacional afirmar ser inclusivo e plural de ideias e concepções 

pedagógicas, um dos princípios da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB, 1996), com foco em uma educação diversificada e igualitária. 

Nas últimas décadas, houve progresso na abordagem de temas como 

gênero, sexualidade e diversidade sexual, antes considerados tabus. 

Entretanto, a falta de diretrizes explícitas na estrutura curricular limita essa 

mudança, deixando a decisão de abordar essas questões a critério de cada 

professor. A resistência cultural e social persiste, dificultando uma educação 

mais inclusiva. É essencial um comprometimento institucional para integrar 

esses temas de forma consistente e significativa em todos os níveis de 

ensino (Unbehaum; Cavasin; Gava; 2010). 

Para garantir uma educação inclusiva e sensível, é crucial desenvolver 

um currículo diversificado, que aborde temas como gênero e sexualidade ao 

longo da trajetória dos alunos na educação básica. A formação dos 

professores deve estar alinhada a essa visão, com diretrizes curriculares 

explícitas. Isso enriquece a experiência educacional dos estudantes e 

promove uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

Considerações Finais    

É vital que as instituições de ensino abordem de forma mais 

abrangente e inclusiva os temas de gênero e sexualidade. Isso implica ir 

além das discussões meramente biológicas e englobar questões como 

identidade de gênero, orientação sexual e afetividade. Ao fazê-lo, as escolas 

não apenas promovem o desenvolvimento de pensamentos reflexivos e 

acolhedores, mas também desafiam os preconceitos e estigmas sociais, 

contribuindo assim para uma sociedade mais inclusiva e respeitosa. 

Portanto, é crucial investir na formação inicial e continuada dos 

docentes, para que possam abordar temas sensíveis como gênero e 

sexualidade de forma eficaz. É fundamental revisar o currículo escolar para 

incluir esses assuntos de forma explícita, em vez de tratá-los apenas como 

temas transversais. A escola desempenha um papel fundamental na quebra 

de paradigmas e na promoção da inclusão e compreensão dessas questões 

sensíveis. 
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